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R E S U M O
O consumo de álcool faz parte do ritual de inte‑
gração da vida académica, sendo considerado um 
veículo de inclusão no grupo, estando também asso‑
ciado a comportamentos de risco, como condução 
sob o efeito de álcool e sexo desprotegido. O Projeto 
Giros surge neste âmbito com o objetivo de reduzir 
os riscos e minimizar os danos relacionados com o 
consumo excessivo de álcool nas festas e semanas 
académicas de Aveiro.
Neste estudo, a equipa inquiriu nas semanas aca‑
démicas de 2016 a 2018, 661 estudantes universi‑
tários, com o objetivo de apurar as características 
sociodemográficas e o perfil de consumo de álcool 
dos seus frequentadores. Verificou-se que 69,10% 
dos inquiridos são do sexo masculino e apresentam 
uma média de idades de 20 anos. Quanto às carac‑
terísticas de consumo, constatámos que 37,30% dos 
inquiridos apresenta uma taxa de alcoolemia igual 
ou superior a 0,50g/l, reportando a ingestão de vários 
tipos de bebida e o consumo médio de 6 copos por 
noite. Não se verificam diferenças nas taxas espera‑
das e obtidas relativamente ao sexo e no consumo de 
álcool de acordo com a idade. O meio de transporte 
utilizado esteve dependente da taxa de alcoolemia, 
ou seja, quanto maior a taxa de alcoolemia maior a 
consciencialização na escolha do meio de transporte.

Palavras-chave: Intervenção em Contextos 
Académicos; Redução de Riscos e Minimização de 
Danos; Consumo de Álcool; Comportamentos de Risco

A B S T R A C T
Alcohol consumption is part of the ritual of inte‑
grating in academic life; it is also considered a vehi‑
cle of inclusion in a group, and is associated to risk 
behaviors, such as driving under the influence of 
alcohol and unprotected sex. The Giros Project 
appears in this scope with the following aim: to 
reduce the risks and to minimize the damages relat‑
ed to the excessive consumption of alcohol in the 
academic parties from Aveiro.
In this study, 661 university students were inquired 
in the academic parties from Aveiro until 2016-
2018. We aimed to collect data related to socio‑
demographic characteristics and the profile of 
alcohol consumption. It was found that 69,10% 
of the respondents were male and had a mean age 
of 20 years. Regarding consumption characteris‑
tics, we found that 37,30% of participants present‑
ed blood alcohol content equal to or greater than 
0,50 g/l. Participants also reported that ingested 
various types of drink and the average consump‑
tion of 6 glasses per night. There were no differ‑
ences in sex to the expected and obtained alcohol; 
alcohol consumption was not related to age. The 
vehicle used to go home was dependent on the 
rate of blood alcohol, i.e., higher blood alcohol 
content was associated to greater awareness in 
choice vehicles.

Keywords: Intervention in Academic Contexts; Risk 
Reduction and Minimization of Damage; Alcohol 
consumption; Risk behaviors.

C A R A C T E R I Z A Ç Ã O  D O  P E R F I L  D E  C O N S U M O  D E  Á LC O O L  E M  C O N T E X T O S  A C A D É M I C O S  D E  AV E I R O
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I N T R O D U Ç Ã O
A entrada no ensino superior é um marco impor‑
tante na vida do jovem adulto, constituindo-se 
como uma fase de transição entre o ser adoles‑
cente e o ser adulto. Marcada pela separação da 
família e dos amigos de escola, assim como pela 
confrontação com grupos e hábitos diferentes, esta 
é igualmente uma fase de transformação da auto‑
nomia. A necessidade de pertença a novos gru‑
pos é incentivada por rituais de integração que 
vão sendo transmitidos pelos alunos mais velhos. 
A estes rituais de integração está associado o 
consumo de álcool, como ilustrado pelos cânti‑
cos habitualmente entoados “se quer ser cá da mal-
ta, tem de beber o copo até ao fim”.1 

Para a generalização do consumo de álcool em 
contextos recreativos têm contribuído vários fato‑
res, designadamente, a tolerância social que é con‑
cedida ao consumo, e a perceção de risco reduzido 
associado a este consumo; estes fatores têm favo‑
recido a ideia de que estas condutas estão norma‑
lizadas. Nas últimas décadas, têm-se assistido a 
intensas modificações nos estilos de vida que alte‑
raram, de um modo decisivo, as formas de beber 
e que fazem decrescer ou exacerbar as situações 
de risco. O consumo de álcool associa-se frequen‑
temente a quadros de relacionamentos sociais 
de diferentes naturezas (ritual, comemorativa e 
recreativa) integrando os estilos de vida dos uni‑
versitários.3, 4 

A adesão dos jovens universitários à vida recrea‑
tiva noturna é justificada por Melo e colaborado‑
res5 pela importância que o plano recreativo pode 
desempenhar no processo de integração dos jovens 
na vida académica, bem como no combate ao stress 
e à frustração, associados a algum insucesso acadé‑
mico. O álcool é então um veículo de integração no 
grupo, mas também um forte “lubrificante social”, 
isto é, bebe-se porque se está contente e fica-se 
“contente” porque se bebeu. “Beber em conjunto 
é um ato social contagiante, capaz de influenciar 
todos os indivíduos que decidem e aceitam consu‑
mir em momentos de comemoração e festa” (p.1)6, 
facilitando o diálogo e transmitindo segurança e 

sensualidade. O problema prende-se com o con‑
sumo excessivo de álcool, muitas vezes registado 
por estudantes universitários, e que levam à ado‑
ção de comportamentos de risco, como condução 
sob o efeito de álcool e sexo desprotegido, estan‑
do também muitas vezes associado a consumos 
de drogas ilícitas.7, 8 

Segundo Perkins,9 o abuso de álcool pelos univer‑
sitários acarreta consequências negativas a três 
níveis: (a) danos individuais, (b) danos a outras 
pessoas e (c) custos/danos institucionais. Nos 
primeiros incluem-se, por exemplo, menor com‑
prometimento académico, atividade sexual despro‑
tegida e indesejada, repercussões legais, condução 
perigosa, e risco de violação. Ao nível dos prejuí‑
zos para com outrem, salientam-se danos mate‑
riais e vandalismo, lutas e violência interpessoal, 
violência sexual, ocorrência de incidentes rela‑
cionados com o excesso de ruído. Relativamente 
às instituições, os danos referem-se a prejuízos 
materiais, atritos estudantis, perda da perceção 
do rigor académico, despesas legais e maior tempo 
exigido aos funcionários. Estas consequências são 
particularmente evidentes em episódios de binge 
drinking que passamos a definir a seguir.
O binge drinking é definido como o consumo de cin‑
co ou mais bebidas alcoólicas na mesma ocasião, em 
pelo menos um dia, nos últimos 30 dias.10 Este con‑
sumo é também designado por consumo episódico 
forte, de alto risco ou perigoso, correspondendo a 
um padrão de consumo que se traduz numa alcoo‑
lemia igual ou superior a 0,8g/l. De facto, o con‑
sumo binge foi considerado como a característica 
mais perigosa do consumo de bebidas alcoólicas 
nos jovens, já que em cada episódio se ingere uma 
grande quantidade de álcool, com o objetivo de se 
atingir o estado de embriaguez.11

Durante o ano letivo existem dois momentos cha‑
ve na vida do estudante universitário: as festas de 
receção ao caloiro e a semana académica (próxima 
do final do ano letivo). Nestes eventos, verifica-se 
um aumento do consumo de álcool, encontrando‑
-se os estudantes expostos a maiores riscos. É nes‑
tes contextos que surge, em Aveiro, a intervenção 
feita pelo Projeto Giros. O Projeto Giros, equipa 

C A R A C T E R I Z A Ç Ã O  D O  P E R F I L  D E  C O N S U M O  D E  Á LC O O L  E M  C O N T E X T O S  A C A D É M I C O S  D E  AV E I R O
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de rua de Redução de Riscos e Minimização de 
Danos (RRMD) intervém nas semanas académi‑
cas da Universidade de Aveiro desde 2008, com o 
objetivo de evitar ou atenuar o consumo excessivo 
de substâncias psicoativas através de informação, 
sensibilização e educação para a saúde/consumo. 
Assente no paradigma da RRMD, esta interven‑
ção não almeja a abstinência dos indivíduos, mas 
sim aumentar a consciência dos riscos presentes 
nestes contextos e explorar estratégias conten‑
toras ou remediadoras.5 Para isso, a equipa opta 
por uma abordagem de proximidade, transmitindo 
informação sobre consumos e riscos de substân‑
cias psicoativas e a sua influência nos comporta‑
mentos sexuais, rodoviários e de proteção pessoal, 
divulgando materiais de prevenção, preservativos, 
material promocional, realizando também tes‑
tes de alcoolemia na sua Unidade Móvel. Importa 
compreender que as características desta popu‑
lação requerem uma intervenção distinta daque‑
la que ocorre em contexto de rua. Trata-se de uma 
população bastante informada, exigente na quali‑
dade da informação prestada, mas pouco aberta à 
sugestão de risco, já que considera o excesso um 
sinal de experiência. Além disso, o conhecimento 
do código linguístico e as referências à vida aca‑
démica são ferramentas muito úteis para alcançar 
esta população12, 13 A equipa opta por formar equi‑
pas de voluntários (pares) para intervir nos contex‑
tos académicos, através da distribuição de material 
informativo, material promocional e preservati‑
vos, encaminhando os jovens contactados para a 
Unidade Móvel da equipa. Na Unidade Móvel são 
realizados testes de alcoolemia e procura-se esta‑
belecer a proximidade com os frequentadores para 
informar e sensibilizar sobre os comportamentos 
adotados e a adotar. 
Tendo em conta os dez anos de experiência da 
equipa, com este trabalho pretendeu-se caracte‑
rizar os frequentadores de festas académicas de 
Aveiro quanto a variáveis que possam ser relevan‑
tes para (re)pensar a intervenção, nomeadamen‑
te, no que concerne a características do consumo 
de álcool e consequentemente, da adoção das 

metodologias mais eficazes. A investigação de 
padrões de consumo de álcool em contextos aca‑
démicos é muito complexa, pelo que metodologi‑
camente os questionários devem ser, sempre que 
possível, complementados com medidas observa‑
cionais e biológicas;14 no nosso caso, os questioná‑
rios recolhidos foram completados com os dados 
dos testes de alcoolemia. 

M É T O D O
Participantes
Participaram neste estudo 661 estudantes da 
Universidade de Aveiro (420 do sexo masculino; 
241 do sexo feminino), com idades compreendi‑
das entre os 18 e os 29 anos (M = 20.01; SD = 1.85). 
Os resultados reportados neste artigo referem-se 
a participantes de festas académicas ocorridas em 
Aveiro entre os anos civis de 2016 e de 2018, inclu‑
sive (Enterro 2016 de 6 a 12 de maio, Integra-Te 
2016 de 4 a 8 de outubro, Integra-Te 2017 de 11 a 
14 de outubro, Enterro 2018 de 20 a 26 de abril e 
Integra-Te 2018 3 a 6 de outubro). Embora alguns 
não-estudantes e estudantes de outras universi‑
dades tenham participado neste inquérito, os seus 
dados foram excluídos, por não fazerem parte dos 
objetivos do trabalho; dito de outra forma, ape‑
nas foram incluídos para análise, estudantes da 
Universidade de Aveiro (UA). Na Tabela 1, apre‑
sentamos uma caracterização da amostra quanto 
ao número de estudantes que participou por ano 
civil, intervalo etário, média e desvio padrão de 
idades e número de participantes dos sexos mas‑
culino e feminino.

C A R A C T E R I Z A Ç Ã O  D O  P E R F I L  D E  C O N S U M O  D E  Á LC O O L  E M  C O N T E X T O S  A C A D É M I C O S  D E  AV E I R O
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M E D I D A / I N S T R U M E N T O
Questionário: Com base na experiência de interven‑
ção em contextos académicos de anos anteriores, 
a equipa do Projeto Giros criou um questionário, 
de resposta breve, preenchido individualmente sob 
supervisão de pelo menos um elemento da equi‑
pa. O instrumento é composto por: 1) questões 
de caracterização sociodemográfica (e.g., sexo, 
idade, se é ou não estudante da UA); 2) caracte‑
rísticas de consumo e comportamentos de risco 
associados (e.g., “qual a tua expectativa quan‑
to ao nível de alcoolemia do teu teste?”, sendo as 
opções de resposta “inferior ao limite legal” ou 
“igual ou superior ao limite legal” e “que meio de 
transporte utilizarás para regressar a casa?”, ten‑
do esta última, as seguintes opções de resposta: 
“a pé”, “de transporte público”, “de carro próprio 
(a conduzir)” ou “à boleia”; 3) questões abertas 
relativas à quantidade de bebidas ingeridas e em 
relação à hora de início de ingestão das mesmas. 
Importa ainda registar que o questionário é cons‑
tituído por questões adicionais, nomeadamente 
sobre o consumo de drogas; esses dados não são 
reportados neste artigo, por não fazerem parte dos 
objetivos do mesmo. 
Teste de alcoolemia: Foram utilizados dois tipos 
de alcoolímetro nas recolhas de dados, especifi‑
camente o Zaphir® CDP 3000 e o Alcoolímetro 
AlcoQuant® 6020 Plus (ENVITEC). Ambos os 
alcoolímetros são portáteis, digitais, registando 
a taxa de álcool com uma precisão de +/- 0.05 mg/l.

P R O C E D I M E N T O
Os participantes foram selecionados com base no critério 
da acessibilidade, constituindo uma amostra não proba‑
bilística, por conveniência. A amostra integra estudan‑
tes da Universidade de Aveiro, consumidores de álcool, 
que recorreram à Unidade Móvel da equipa, situada nos 
contextos académicos, para realização do teste de alcoo‑
lemia. A aplicação do inquérito e do teste de alcoolemia 
foi realizada de forma individual, anónima e confidencial, 
na Unidade Móvel do Projeto Giros, situada nos contextos 
académicos de Aveiro. A recolha de dados demorou cerca 
de 5/7 minutos por participante, sendo realizada por téc‑
nicos. Após a realização do inquérito, o resultado da taxa 
de álcool obtida foi explicado, tendo igualmente sido rea‑
lizada sensibilização e educação para o consumo. A análi‑
se estatística dos dados recolhidos foi efetuada através do 
Statistic Package for the Social Sciences (IBM - SPSS), ver‑
são 23 para o Windows. 
Embora pretendêssemos apresentar resultados tendo em 
conta a amostra total dos três anos civis (N = 661), algumas 
actualizações anuais do questionário não nos permitiram 
fazê-lo. De forma a tornarmos os resultados claros para o 
leitor, apresentamos seguidamente um breve sumário das 
subamostras utilizadas para cada variável considerada:

•	 Taxa de álcool obtida1: N = 661, referente aos 
anos 2016, 2017 e 2018;

1	  A taxa de álcool obtida refere-se à taxa registada pelo 
alcoolímetro; os dados brutos foram transformados em “inferior ao 
limite legal” para valores < 0,50 g/l e “igual ou superior ao limite 
legal” para valores ≥ 0,50 g/l de álcool no sangue. Esta designação 
obedece aos parâmetros vigentes do SICAD (Serviço de Intervenção 
nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências). Foi uma medida 
recolhida nas festas académicas realizadas nos três anos civis. 

TA B E L A  1 .  C A R A C T E R I Z A Ç Ã O  D A  A M O S T R A

Ano n
Idade Sexo

Intervalo [anos] Média
(DP) Masculinos Femininos

2016 278 18-27 19.73 (1.86) 188 90

2017 77 18-25 19.96 (1.68) 57 20

2018 306 18-29 20.28 (1.84) 175 131

N O TA :  N T O TA L =  6 6 1  ( E S T U D A N T E S  D A  U N I V E R S I D A D E  D E  AV E I R O  Q U E  PA RT I C I PA R A M  N O  E S T U D O  N O S  A N O S  2 0 1 6 ,  2 0 1 7  E  2 0 1 8 ) .
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•	 Hora de início de ingestão de bebidas: N = 661, referente aos três anos;
•	 Meio de transporte utilizado para regresso a casa: N = 661, referente aos três anos;
•	 Tipo de bebidas alcoólicas ingeridas2: N = 308, referente a 2018;
•	 Quantidade de bebidas alcoólicas ingerida3: N = 308, relativo a 2018;
•	 Taxa de álcool esperada4: N = 355, referente a 2016 e 2017.

R E S U LTA D O S
Começamos por apresentar dados relativos à percentagem de estudantes que obteve uma taxa de 
álcool inferior vs. igual ou superior a 0,50 g/l de álcool no sangue, apresentando seguidamente dados 
sobre o tipo de bebidas que mais foram ingeridas, a quantidade e a hora de início de ingestão das mes‑
mas. Seguidamente, apresentamos alguns resultados tendo em conta o sexo dos participantes e a ida‑
de, exploramos a relação entre a taxa de álcool esperada e a taxa de álcool obtida, terminando com 
uma apresentação de dados sobre o tipo de transporte utilizado pelos estudantes para regresso a casa, 
depois das festas académicas.
No que concerne ao resultado obtido no teste de alcoolemia, constatámos que 37,30 % dos inquiridos 
apresentou taxas iguais ou superiores a 0,50 g/l. À questão “que tipo(s) de bebida(s) foi(foram) ingeri‑
da(s)?”, 38,30 % dos estudantes reportou a ingestão de vários tipos de bebidas, 21,30 % bebidas destila‑
das, 20,60 % cerveja e 19,80 % referiu o vinho como bebida ingerida. Em média, os participantes ingeriram 
1,11 litros em bebidas com álcool (DP = .84), sendo que o horário em que iniciaram a ingestão foi sobre‑
tudo entre 20h e as 21h59 (43,50 %), seguindo-se o intervalo horário 22h-23h59 (41,20 %), e os restantes 
inquiridos começaram a consumir álcool noutros horários dispersos. Na Tabela 2, são apresentadas as 
percentagens de estudantes que registaram taxas de álcool < 0,50 g/l, 0,50 a 0,79 g/l, 0,80 a 1,19 g/l, bem 
como ≥ 1,20 g/l; as percentagens são relativas à amostra total (N = 661), assim como por sexos.

TA B E L A  2 .  P E R C E N TA G E M  D E  E S T U D A N T E S  ( A M O S T R A  T OTA L  E  P O R  S E X O ) P O R  I N T E R VA LO  D E  TA X A  D E  Á LC O O L .

Sexo

Taxa de álcool Amostra Total Masculino Feminino

< 0,50 g/l 62,7 % 63,7 % 60,9 %

0,50 a 0,79 g/l 25,9 % 22,9 % 31,1 %

0,80 a 1,19 g/l 8,4 % 9,8 % 5,9 %

≥ 1,20 g/l 3,0 % 3,6 % 2,1% 

Para analisarmos a relação entre as taxas de álcool esperada e obtida, realizámos um teste do Qui-
Quadrado. Os resultados sugerem que a expectativa dos participantes em relação à sua taxa de álcool no 
sangue (inferior vs. igual ou superior ao limite legal) corresponde ao resultado que estes apresentaram 
na medição objetiva da taxa de álcool medida pelo alcoolímetro, x2(1) = 66.13, p < .001 (ver Figura 1).

2	 Esta questão foi adicionada ao questionário apenas em 2018.
3	  Esta questão foi adicionada ao questionário apenas em 2018.
4	 Designamos por taxa de álcool esperada, a resposta à pergunta: “qual a tua expectativa em relação ao teste do álcool”, sendo as 
opções de resposta: “inferior ao limite legal” ou “igual ou superior ao limite legal”. Embora os dados relativos a esta questão tenham sido 
recolhidos nos três anos, em 2018 o limite legal da taxa de alcoolemia passou a ser 0,20 g/l. Uma vez que a taxa de alcoolemia obtida pelo 
alcoolímetro continuou a ser classificada como < 0,50 ou ≥ 0,50 g/l no ano de 2018, conforme os critérios do SICAD, optámos por considerar os 
dados da taxa de alcoolemia esperada relativos apenas a 2016 e 2017; esta opção permitiu-nos fazer a comparação da taxa de álcool esperada 
com a taxa de álcool obtida.
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Figura 1. Percentagem de estudantes em relação à taxa de álcool esperada e taxa de álcool obtida (N = 355; anos 2016 e 2017).

Com vista a analisarmos a percentagem de participantes que registaram um resultado igual ou superior 
a 0,50 g/l de álcool no sangue tendo em conta o sexo, realizámos novamente o teste do Qui-Quadrado; 
os resultados indicaram que independentemente do sexo do participante, quer os masculinos quer os 
femininos, apresentaram taxas de alcoolemia inferiores a 0,50 g/l, x2(1) = 2.29, p = .130 (ver Tabela 2). 
Em relação à taxa de álcool esperada, verificámos que, independentemente do sexo, os participantes 
expectaram em maior percentagem uma taxa de álcool inferior ao limite legal, x2(1) = .171, p = .679 
(ver Tabela 3).

Tabela 3. Percentagem de participantes do sexo masculino e do sexo feminino com taxa de álcool esperada e obtida < 0,50 g/l e ≥ 0,50 g/l.

Sexo

Taxe de álcool esperada Masculino Feminino

< 0,5 g/l 39,9 % 18,6 %

≥ 0,5 g/l 29,2 % 12,3 %

Taxa de álcool obtida

< 0,5 g/l 41,5 % 15,8 %

≥ 0,5 g/l 27,7 % 15,0 %
Nota: N = 355 (anos 2016 e 2017)

Para percebermos o efeito da idade na taxa de álcool esperada e obtida, realizámos correlações de 
Pearson. Os resultados indicam-nos uma correlação negativa não significativa entre a taxa de álcool 
esperada e a idade (p = .498) e uma correlação positiva não significativa entre a taxa de álcool obtida 
e a idade (p = .278). A correlação entre as taxas de álcool esperada e obtida relevou-se positiva e alta‑
mente significativa (r = .351, p < .001).
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Dado que a condução sob efeito de álcool é, entre outros, um comportamento de risco associado à 
ingestão de álcool em festas académicas, analisámos através de um teste do Qui-Quadrado, a percen‑
tagem de participantes que foram a pé, de transporte público, em carro próprio e de boleia, nos grupos 
de participantes que registaram taxas de álcool inferior e igual ou superior ao limite legal. Verificámos 
que o transporte usado no regresso a casa esteve dependente da taxa de álcool (inferior vs. igual ou 
superior ao limite legal), x2(3) = 8.027, p = .045. Na Figura 2 estão representadas as percentagens de 
estudantes que usaram cada tipo de transporte, consoante a taxa de álcool obtida (inferior vs. igual ou 
superior ao limite legal). 

Figura 2. Percentagem de estudantes que utilizou cada tipo de transporte para regresso a casa. Os resultados são apresentados por grupo de 
estudantes (aqueles com taxas de álcool inferior vs. igual ou superior ao limite legal). N = 661 (anos 2016, 2017 e 2018). 
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D I S C U S S Ã O
A transição dos jovens para o ensino superior pro‑
duz um conjunto de novos e complexos desafios, 
próprios dos contextos, vivências e exigências que 
se geram nos vários domínios da vida. Para mui‑
tos jovens, divertir-se implica estar nos locais da 
moda, o que promove a proliferação dos espaços 
recreativos a eles dirigidos; dar protagonismo e 
compreender estes ambientes torna-se funda‑
mental para fazer frente aos problemas associa‑
dos, sendo eles, o consumo excessivo de álcool e 
drogas, adoção de comportamentos de risco na 
área da sexualidade, condução rodoviária e vio‑
lência.9, 15 Neste estudo pretendeu-se abordar as 
questões ligadas ao consumo de álcool, nomea‑
damente os valores do teste de alcoolemia, tipo 
de bebidas ingeridas e quantidade de álcool inge‑
rido. Pretendeu-se igualmente analisar as taxas 
de álcool esperadas e obtidas em relação ao sexo 
e à idade e a condução rodoviária (meio como vão 
para casa).
Os resultados do nosso estudo indicam que 37,30% 
dos inquiridos apresentou valores de alcoolemia 
acima de 0,50g/l, representando um elevado con‑
sumo de álcool entre os jovens que frequentaram 
as semanas académicas; no entanto, comparativa‑
mente com um estudo realizado por Melo e cola‑
boradores,5 em que foram realizados 337 testes de 
alcoolemia nas semanas académicas em Aveiro nos 
anos 2007/08 e 2008/09, existe um número muito 
superior de valores acima de 0,50g/l (81 dos inqui‑
ridos com valores abaixo de 0,50g/l e 256 com valo‑
res acima de 0,50g/l). No mesmo estudo,5 Aveiro 
foi a cidade que apresentou o maior número de 
valores críticos (valores superiores a 1,20g/l) com 
cerca de 59% dos testes efetuados; no nosso estu‑
do, apenas 3% registou taxas de alcoolemia supe‑
riores a 1,20g/l.
Entre universitários, verifica-se que o consu‑
mo excessivo de álcool é um padrão recorren‑
te. De acordo com Pimentel e colaboradores,16 o 
consumo de bebidas alcoólicas, para além de ser 
aceitável, é também tolerado e até promovido no 
meio académico, sendo o seu consumo regular e 

intensivo. Diversos estudos realizados com amos‑
tras de estudantes do ensino superior português 
verificaram que a percentagem de consumido‑
res de álcool é elevada, sendo que, o consumo 
excessivo de álcool é um fenómeno que assume 
bastante expressividade entre os estudantes uni‑
versitários. 1, 17, 18 Calvário e seus colaboradores19 
verificaram que 64,72% dos estudantes universi‑
tários consumiam bebidas alcoólicas e 36,83% dos 
alunos, considera as festas sem álcool “chatas”. 
Nesta mesma linha, um estudo recente realiza‑
do com jovens estudantes universitários, reve‑
lou que 28% dos jovens “bebem para se sentirem 
melhor com os outros que também bebem”. No 
nosso estudo, 37,30% dos inquiridos apresentou 
taxas iguais ou superiores a 0,50g/l, sugerindo 
não apenas o consumo de álcool, mas o consu‑
mo de vários de tipos de bebidas (38,30%) e de 
uma média de seis copos por noite (1,11 litros em 
bebidas com álcool). 
O comportamento de binge drinking traduz-se no 
consumo de cinco ou mais copos se é mulher, ou 
seis ou mais copos se é homem numa mesma oca‑
sião. Alcântara da Silva e colaboradores20 observa‑
ram que 37% dos inquiridos declaram este tipo de 
consumo nos últimos 30 dias (binge drinking); os 
autores referem ainda que encontra-se maior valor 
percentual de comportamentos de binge drinking 
(53,1%) no grupo de estudantes autónomos do 
núcleo familiar (com senhorio, em residência, com 
amigos/colegas, etc.). Em termos de álcool, embria‑
guez ou binge drinking, há que destacar, pese o 
carácter não representativo da amostra, as eleva‑
das prevalências por comparação com a popula‑
ção geral. No nosso estudo, 11,40% apresentam o 
comportamento descrito como binge drinking, com 
valores de alcoolemia acima de 0,80g/l.
No que concerne ao tipo de bebida ingerida, veri‑
ficámos que os estudantes reportam com mais 
frequência a ingestão de vários tipos de bebidas, 
embora o consumo de cerveja e de bebidas desti‑
ladas seja igualmente considerável. O preço das 
bebidas é um fator importante para o elevado con‑
sumo de álcool, assim como a quantidade de álcool 
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disponível (e.g. barris), que se associa positiva‑
mente com elevado consumo de álcool.8, 21 No nos‑
so estudo, os participantes referiram (43,50%) que 
o horário em que iniciaram a ingestão foi sobretu‑
do entre 20h e as 21h59, este fato reforça a ideia 
que parte significativa do consumo de álcool não 
decorreu no recinto do festival académico, mas 
antes, no convívio que o antecede (antes de se diri‑
girem à nossa Unidade Móvel).5

Em relação ao género, verifica-se uma grande 
homogeneidade na presente amostra, resultado 
divergente dos apurados noutros estudos reali‑
zados em meios festivos, em que a predominân‑
cia do género masculino é mais expressiva.8, 19  

À semelhança do nosso estudo, Melo e colaborado‑
res5 referem que é interessante salientar que existe 
um número proporcionalmente maior de pessoas 
do sexo masculino a realizar o teste que do sexo 
feminino. Num estudo de Gilla,22 verifica-se um 
maior número de inquiridos do sexo feminino, no 
entanto, mesmo com esta diferença, à semelhan‑
ça do nosso estudo, não existe diferenças signifi‑
cativas entre os resultados do teste de alcoolemia 
dos frequentadores (masculinos e femininos) de 
festas académicas 
Na distribuição por grupos etários, no estudo de 
Alcântara da Silva e colaboradores20 a maior per‑
centagem de consumidores situou-se entre os 20 
e os 22 anos de idade (39,3%), seguindo-se entre 
os 17 e os 19 anos (38,8%); a menor percentagem 
localizou-se em indivíduos com idades maiores que 
29 anos (18,7%). No nosso estudo, a média de ida‑
des concentra-se nos 20 anos e à semelhança de 
Gilla22 verificou-se uma elevada percentagem esta‑
va situada no grupo dos 18 aos 23 anos. Os resul‑
tados indicam ainda uma correlação negativa não 
significativa entre a taxa de álcool esperada e a ida‑
de e uma correlação positiva não significativa entre 
a taxa de álcool obtida e a idade. Os dados sugerem 
que, na nossa amostra, não houve relação entre a 
idade e a taxa de álcool. 
Quanto à taxa de álcool esperada e obtida, exis‑
te consciência por parte dos inquiridos relativa‑
mente ao esperado, isto é, quando esperavam taxa 

de alcoolemia inferior ou superior a 0,50g/l, estas 
expectativas estavam de acordo com o que obti‑
nham, sendo que estes dados são independentes do 
sexo. No caso das substâncias psicoativas, a perce‑
ção dos riscos resultantes do consumo é, natural‑
mente, um fator que pode proporcionar proteção 
em relação ao desenvolvimento do comportamento 
aditivo. A atitude positiva face a alguns comporta‑
mentos de risco, ou a ausência de uma crítica face 
à sua potencial adoção, aumenta a probabilidade 
destes poderem ocorrer sobretudo quando asso‑
ciados a outras condições do contexto.4, 7

No ano 2009, em Portugal, os jovens vítimas de 
acidentes de viação entre os 15 e os 34 anos per‑
fizeram o número de 18784, num total de 47151; 
estes acidentes resultaram da combinação de falta 
de experiencia dos jovens com alterações das habi‑
lidades motoras e cognitivas provocadas pelo con‑
sumos de substâncias psicoativas.15 As questões da 
condução rodoviária, no nosso estudo, foram ana‑
lisadas de acordo com a forma como os estudantes 
se dirigiam para casa; constatámos que a maioria 
se dirige a pé e que o transporte usado no regresso 
a casa esteve dependente da taxa de álcool, exis‑
tindo preocupação da parte dos nossos estudantes 
com a segurança rodoviária. Lomba e colaborado‑
res15 referem ainda no seu estudo que Aveiro é das 
cidades com a prevalência mais elevada de condu‑
tores sob efeito de álcool (28%). Neste estudo, a 
maioria dos inquiridos recorre preferencialmen‑
te ao transporte privado (73,70%), ao contrário do 
verificado no nosso estudo.
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C O N C L U S Õ E S
A intervenção no âmbito da RRMD nos contex‑
tos académicos, mais do que promover grandes 
mudanças, procura aumentar a consciencialização 
dos riscos presentes no contexto. Neste estudo, foi 
possível concluir que os inquiridos apesar de opta‑
rem pelo designado consumo de binge drinking, 
apresentam uma elevada consciência relativa aos 
riscos deste consumo, procurando a proximidade 
e resposta da equipa no terreno. 
Este estudo apresenta limitações, no sentido que 
seria interessante perceber: se os resultados obti‑
dos indicaram diferenças de consumo entre os 
estudantes que vivem em residência familiar e 
aqueles que se encontram deslocados; qual a fre‑
quência do consumo de bebidas alcoólicas fora das 
semanas académicas; se o consumo de álcool se 
agudiza ao longo da noite (após a hora a que foi 
realizado o teste); e a dificuldade de comparação 
deste estudo com outros estudos realizados no 
terreno (in loco).
Face aos resultados obtidos, em comparação com 
outros estudos realizados em contextos acadé‑
micos e festivos em Aveiro,5, 15 torna-se legítimo 
insistir na necessidade de intervenção no âmbito 
da RRMD, visto que esta intervenção tem resultado 
numa maior consciencialização por parte dos fre‑
quentadores dos contextos académicos dos riscos 
do consumo abusivo de álcool. Apesar dos com‑
portamentos de risco se interligarem entre si e 
eventualmente se potenciarem, numa contextua‑
lização ambiental, social e cultural,15 a presença 
da Unidade Móvel nestes contextos académicos 
pode influenciar a perceção do comportamento 
de risco, não modificando o consumo em si, mas 
o comportamento a ele associado.
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